
ESTADO DO MARANHÃO

Prefeicura Municipal de Agua Doce do Maranhão - PMADM
Secor de Compras do Município de Agua Doce do Maranhão - SCMADM
CNPJ: 01.612.339/0001-01

Rua Nazaré, S/N, Bairro: Centro Água Doce do Maranháo/MA CEP: 65.578 —000.

^ FoflW W*

V»

R>*rKa

PESQUISA PRELIMINAR DE

1. Em atendimento ao disposto na Lei Federal n° 8.666/9.3 e alterações supervenientes e Lei

Federal n° 10.520/02, apresento PESQUISA PRELIMINAR DE PREÇO com a Bnalidade de aferir valor

de referência praticado no mercado para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS PESADAS (CAMINHAO
CAÇAMBA), PARA ATENDER A DEMANDA OPERACIONAL DA SECRETARIA DE OBRAS E

DESENVOLVIMENTO URBANO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA DOCE DO

MARANHÃO/MA.

2. Na obrigatoriedade de justificar a celebração do contrato decorrente de procedimento

licitatório ou de contratação direta, a Administração Pública deve apurar o valor estimado da contratação,

cm conformidade com (art. 7°, § 2®, inc. II c 40, § 2°. inc. II) quanto a Lei n° 10.520/02 (art. 3°, inc. III)

que exigem a elaboração do orçamento estimado para a identificação precisa dos valores praticados no

mercado para objeto similar ao pretendido pela Administração.

3. Conforme nos ensina Marçal justen Filho, "o orçamento consiste numa projeção sobre os

custos direro.s c indiretos do objeto da forura contratação. Essa projeção tomará cm vista os itens c as

quantidades estimados como necessários para a execução da prestação no modo, tempo c locais previstos"

(Comentários ao RDC, Dialética, p. 105).

4. Joel de Menezes Nicbiihr chama atenção para a diferença entre orçamento ou preço estimado

e preço máximo, segundo o autor trata-se de duas coisas diferentes, com funções c efeitos diferentes.
Enquanto, o preço máximo opera como condição prcestabelccida no edital para as propostas. Aquelas que
con.signarcm preço adma do máximo estipulado devem ser desclassificadas de plano, sem necessidade de

maiores justificativas. Já a estimativa de preço trata-se de referencia, de estimativa da Administração do

■^luanto ela planeja desembolsar com o contrato e verifica a disponibilidade de recursos orçamentários para
fazer frente a despesa.
5.

de preços:
Rafoel Carvalho Rezende Oliveira (2015), destaca a impoitàncía dos sistemas de referências

"A estimativa do valor é importante por duas razões: (i) serve como parâraerro para
c.scolha da modalidade de licitação (concorrência, tomada de preços ou convite, na
forma do art. 23, I c 11, da Lei 8.666/1993), salvo nos casos em que a definição da
modalidade independe do valor estimado do contrato; e (ii) serve como parâmetro
para (dcs) classificação das propostas que serão apresentadas pelos licitanres (art. 48
da Lei 8.666/1993)." (Licitações e contratos administrativos / Rafael Carvalho
Rezende Oliveira. — 4®. ed. rev., atual, e ampl. — Rio de Janeiro: Forense; São Paulo:
MÉTODO, 2015, pág. 84).

6. Todavia, nenhum desses diplomas legais determina como deve ser realizada essa estimativa,
razão pela qual, a Administração, habitualmente, se vaie de três orçamentos solicitados a fornecedores que
atuam no ramo do objctí\ja ser licitado. Daí a entidade administrativa foz uma media dos orçamentos
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recebidos para apurar o v^or c.scimado da contratação. No entanto, cm 2013, a orientação da Corte de

Contas federal pareceu s^uir outro rumo. No Acórdão n° 868/2013 - Plenário[2], o min. relator concluiu

que "para a estimativa do preço a ser contratado, c necessário consultar as fontes de pesquisa que sejam

capazes de representar o mercado. " Ou seja, o decisium reconheceu, cm cena medida, a insuiicicncia da

pesquisa de preços realizada, unicamente, com base nos orçamentos fornecidos pela iniciativa privada. Nesse

sentido os Ac. TCU n.«>s 2.170/2007, 819/2009, 869/2013 c 2.943/2013, todos do Plenário, e

5.323/2010 — Primeira Câmara — Faça o orçamento do objeto a ser licitado com base em "cesta de preços

aceitáveis" oriunda, por exemplo, de (1) pesquisas junto a cotação especifica com fornecedores, (2) pesquisa em

catálogos de fornecedores, (3) pesquisa em bases de compras, (4) avaliação de contratos recentes ou vigentes, (5)

i>alores adjudicados em licitações em outros órgãos públicos, (6) valores reffstrados em atas de SRP e (7) analo^

com compras/contratações realizadas por corporações privadas, desde que, com relação a qualquer das fontes

utilizadas, sejam expurgados os valores que, snanifestamente, nâo representem a realidade do mercado.

7. Na IN SLTI/MPOG n" 05/2016, de 27/06/2014, elaborada pelo Governo Federal tendo

reconhecido a tese dos acórdãos supracitados, enumera os parâmetros que devem ser utilizados para as

pesquisas.

"Ressalvados os casos de obras e serviços de engenharia, a pesquisa de preços será realizada a partir de pelo menos 3

preços obtidos de um dos seguintes parâmetros, a partir de uma média ou do menor dos preços obtidos,

desconsiderados os preços inexequiveis ou os excessivamente elevados, conforme critérios fundamentados e descritos

no processo administrativo:

I - Portal de Compras Governamentais - ivww. íO}np!uS'!oven!ai:iCntaís.-soi:l'!\ admitida a pesquisa de um único

preço;

li - pesquisa publicada em midia especializada, sítios eletrônicos especializados ou de domínio amplo, desde que

contenha a data e hora de acesso, nâo sendo admitidas estimativas de preços obtida^ em sítios de leilão ou de

^intermediação de vendas;

III - contratações similares de outros entes públicos, em execução ou concluídos nos 80 (cento e oitenta) dias

anteriores à data da pesquisa de preços; ou

IV ' pesquisa com os Jbmecedores. através de solicitação formal para apresentação de cotação, com prazo de
resposta compatível com a complexidade do objeto a ser licitado, não ir^erior a cinco dias úteis, admitidos os preços

cujas datas nâo se diferenciem em mais de 180 (cento e oitenta) dias uns dos outros.

Deverão ser sempre justificadas para os parâmetros II. III e IV: (1) a pesquisa com menos de três preços ou

fornecedores; (2) a obtenção do preço de referência sem a utilização da média ou do menor dos preços obtidos.

8. No que concerne as obras c os serviços de engenharia, atualmente, o orçamento c

regulamentado cm âmbito federal pelo Decreto Federal n° 7.983/2013. De acordo com os seus artigos 3° e

4®, o cu.sto glob^ das obras e serviços de engenharia devem ser obtidos a partir dos custos unitários de

referenda do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil (SINAPI), mantido pela

Caixa Econômica Federal c, para o caso dos serviços c obras de infrac-strutura de transporte. Sistema de

.V

\v.
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Custos c Referencias de Obras (SICRO), mantido pelo Departamento de Infraestrutura de Transportes -

DNIT.

9. Para processo licitatório ora em comento foi devidamente realizado coleta de preços a tabela

de custo horário da Associação Brasileira de Tecnologia para Construção c Mineração, por ser uma entidade

consagrada c especializada no objeto do presente certame, levando em conta a especificidade dos serviços que

serão prestados c a realidade sócia econômica do município, obteve os valores de referencia para os itens do

certámen. Sendo que para obtenção do valor estimado, que também será o valor máximo, utilizou-se da

média dos preços obtidos, conforme Mapa de Apuração de Preço anexo.

10. Diante da pesquisa ora realizada, levando em conta a especificidade dos serviços que serão

prestados e a realidade sócia econômica do município, o valor de referência será de; R$ 119.903,00 (cento e

dezenove mil e novecentos e três reais).

"^1. Sem mais, para o momento, ̂radccemos c subscrevcmo-nos.

Água Doce do Maranhão/MA, 13 de Janeiro de 2017

Atenciosamente,

C—
■erreira de Souza

Chefe do Setor de Compras do Município de Água Doce do Maranhão/MA
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TABEU CUSTO HORÁRIO
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eQUtMMENTO PiopneiMe Haiutençâo HaCRodante CcmbAutx ^ Dcsçasie HOOOtieraçSo TCITAl.

Camif^âd basculanft «ruculado
6R«(22a2St) RS 239^ RS 1^59 RS 2341 RSB242 Rsaoo R$4040 RS 54040

Camwtde hHiiiríe artKub*
Cuei26a35t) RS3U.44 RS2D04Í RS 30,78 RS 101.02 RS 040 RS 4040 es 685.40

Cjiaffflc MKiianeefora ot
es&adaXt

RS 87^1 RS 55,44 RS 548 R$7847 RS 040 RS 4040 R$26W

Camnhao tescUarte mbAàe
6x4(76 a30t)

RS 42.14 RS 3941 RS 449 RS 33,67 RS 0,00 RS 30.00 RS 14941

CvwMo ãasRiarta rcOMino
^06a4SQ RS 69.17 R$5n40 RS 457 RS 4343 RS 040 «$3040 RS 153,97

caminhão baseulante rodcMáno
&r4(36a45Q RS 75,96 RS 5740 R$741 R$S341 RS 000 R$3040 RS 22148

cain-'P*-in fígaíoa nsto 4i2 (6
reserratdros • S.OOO bCros)

R$39,94 RS 29,71 R$3JD RSB45 RS 000 RS 28,80 R$13740

Carninhão guinOauto 4x2 (U (m) RS 42.48 RS 2945 RS 341 RS 35,55 R$0,00 RS 26,40 RS 136,89

Camohi» rn^Otfra m (ISjOOO
firas)

RS4I,92 RS 3042 RS 3.46 R$3347 RS 040 RS 32,40 RS 14247

CarraçaMra de pnaB (1^ a 2,0
m*)

RS 42,02 RS 3340 RS 341 RS 41,16 R$340 R$3440 RS 15^

Cjmgadora de pneu? (2 a 2/ RS 56,42 RS 3949 RS 4,72 RS 52.38 «544 R$3440 RS193.U

Canegadara de pneus (2.6 a 3.5
m')

RS 84,75 RS 5941 RS 847 RS 6744 RS 9,19 RS 3140 RS26346

Ccffipamdggfcyiaopera
asfalto 10 a 121 (sem lastro)

R$734! R$4146 RS 5.43 RS 37,42 RS OCO RS 46,92 RS 20*44

CompaetAdor vCratono -1 qIm«o
tso / pé da carTxvo(lC} a H t)

RS 6443 R$3742 RS 4,75 RS 5248 RS 5.» RS 41,40 RS 20547

Cempactady viratono • 1 alutlro
hra/ pédecarA«aro(7 a9t) R$4749 RS 31.10 RS 345 RS 44,90 R$344 RS 41.40 RS 172,78

CccnpressEr de ar portátil (250
PCIK)

RS 17,44 RS 16,85 RS 149 RS 5248 RS 040 RS 18,00 RS1C646

Compresscr Oe ar oortátf EXO
pcm) RS 1S49 RS 1640 RS 148 RS 63,61 RS 0.00 RS 1840 IS 11848

Comçrtaaoí 4e s fJxtáU (7S0
(cm) RS 50,05 RS 29,79 R$3,72 RS 97,28 RS 0,00 RS 1840 RS 198,84

EscavMW? tatkiia (12 a 17 0 R$4646 RS 42,91 R$4,S R$44,90 R$549 RS»,60 RS 163,91

Escavadeira fKtiJo (17 a 2D t) RS 5148 RS 4543 RS 5,38 RS 52.38 RS 5,97 RS»,60 RS 200,44

Escavadstfâ ridràrica (20 a 25 C) RS 59,10 RS 5048 RS 640 RS 63,61 RS 648 RS 4340 RS 22947

Escavadeira noriUca (30 a 351} RS 7642 «$041 R$9J8 RS 11244 RS 1041 R$4640 RS 32446

Escavadeira ridráiica (35 a 401) RS 9142 OS 75,88 RS 10,79 RS 123,47 RS 11.98 >«4640 RS 360.24

Escavackáa hradiirca (40 a 501) RS 183,46 RS 135.96 RS 2140 RS 157,15 RS 2440 ft!4640 RS 56847

Guvtiaste com lança teleaAaca
RT(5la90t)

RS 197,37 RS 86,14 RS 1243 RS 41,16 RS 0,00 RS 69,48 RS 397,78

GUndase com Urifl Mescdpica
liT{aoflié<fe90t) SSJ19;B RS12%69 RS 20,47 RS 56.12 RS 0,00 RS 73,92 Rssoaoe

Gulndasta ccm lan^ telecdoca
FIT(MíSOt) RS 120.60 RS 58,84 RS 7,72 RS 29,93 RS 0.00 R$50,40 R$267,49

Gisodasta cem bnça teíescópca
soliie camnhio AT (51 a 901) RS 309,64 RS 11443 RS 18,44 RS41.16 RSOOO RSS,4B RSS4&1S

Guindaste com lança lelscdiica
SOtcre cametfião AT (91 a 3C01)

RSSS,S3 RSi77,CS RS 29,00 R$6744 RS 000 RS 73,92 RS90544

Guinlmte com tmça edescoçica
scbrecamrtidoAT (AcfT>aÁ300
t)

RS 1.407,60 RS «2,34 RS 73.15 R$9344 R$040 RS 100,80 RS 2.097,43

GiafVSasCe cvn tan^ tiecópca
setxe c»ront4o AT [Até 501)

RS 128,46 RS 58,46 RS745 R$2943 RSOOO RS 50,40 RS 27440

Guindaste ccm lança teiescéptca
sotxe camrihlo TC (51 a 90 C)

RS 146,14 RSn,19 RS 9.76 RS41,I6 RSOOO RS 60,48 RS 327,73

Cundase com lança taiescécKa
sobre cammhSo TC (Acena dm 90
0

RS 35646 RS 148,21 RS 23,80 RS 56,12 RSOiOO RS 73,92 RS 658,31

V

com ian^A brissctipcA
S<tr« («nmhlo TC (Até 50 0 RS 7941 R$4546 RS 543 RS 29.93 RSOOO RS 50,40 RS 21143

âiindasto scòra esceVAS com
I919 tâescdpiCA (SI a 901) RS 204,00 RS 8746 es 1246 RS 41,16 RS 043 RS 7342 KS42C40

Gundastt sour» esEairaacom

Mesopaca (91 a 3001) RS 57740 RS 195,96 RS 32,40 R$S744 RSOOO RS 8*40 RS 95740

<ju»iidâsto sctaa estar as com

tftfcfscnpga (Aoraa tk: 300 Q RS 1419,17 RS3B.9e RS 68,40 RS 9344 RS 040 RS uKise

1

8

Gumddsls 9obre císà* com
(ança tdescópica (Até 501)

RS 147,33 R$67,96 RS 9,36 RS»,93 RS 0,00 RS 60,48 RS 315,06

GwfTlBtontn dtaras CDff)
lra«W^la90Q
/ nF %

03 175.38 RS 7746 RStU4 RS 41.16 RSOOO RS72,n RS 379,46
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GuntoBtt sntre esDBns CDoi

^iç3 (91 a 300 0
l«7M,12 «SSO* RS «.99 RS«734 RS 030 RS8t30 RS LS931

Gulnúastfr sâtr« estar» com

iMne^ btl<edÉ(Aciiudo3QQ Q
U L767,58 RS 566,89 RS 99,17 RS 9334 Rsaoo RS 10030 RS 6627,98

GüfnSssie sctre estetas com

Isrça treliçaOs (Até SO t) RS 63.96 RJ8ÍS RSS,93 Ríft» RS 60,43 RS2S0,G0

ffctomelactjrafiaOa 1701^] 998913 RS 45,61 RS 5,78 RSS937 RS 643 RS 51,% RS 256,72

KDnMladora (lECa 290 9*102.18 RS 94,16 RS 7,29 RS 7433 RS 610 «91,% RS «7%

fletroescamâera (70 e 110 rp) UHOl RS26.SS RS 3.19 RS 29,93 RS 339 RSXSO RS 132.93

t)3Cw ̂ (cda (lOD a 110 ho) RS25J7 RS 20,84 RS2.U RS 37.42 RS 030 RS 35.70 RS 12134

Trator de «steras (100 a 130 >v) R386.« R$59,47 RS 7,83 RS 56.12 RS 8,70 RS 33,00 RS25LS8

Tr»c( deesteiras (130 a 160 hp) RS 89.90 RS 36,91 RS 747 RS 7433 RS 619 RS 33% RS 270%

Trater de esteiras (160a 230hp) RS 87,69 R$70,27 RS 9,76 RS 101.02 RS 1036 RS 37% RS317,U

Trator «esaias (250 a 380 hp) RS 26095 RS 209,91 RS 32,49 RS 14932 RS 3606 RS 43% R$726»
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FiuDrjciS:

Ofe».: To4ca os vk(om «presenudas nesu ubeif «tiocem Ostê-Base en OutubrD/2016.

Dacrtive: Equlpamstas na padfÂ com cabfra fechada e arcondlrtonado (ecetD ccmpactaderde pneu e tntcr a^xeU}, iracie «xá (retrocEavadelra
e mter «srficeiai. ocarfkader iraaefre imotonhviadoia e trator de «ateirin •120 Um^na an^tlKel «trator de eteiras«t60 hp| ou reta Itralor de atetre *160

1 raçle no tambor Kempectader). PTO e levaniwnento hidráulico (tralor afirícola). CamInhOes com caHna fechada e arcondlctonado. caçambacem revesftncnto
«onrj.conport&traMlia^^kuUda^ ca^vaba 11 mlsoto (baicwUAte redoubíb SáaíOtjoit IZmí roduIbecwUnte «adevUrb aáS u. UApuecem toataae
barra eparfUora iinifadebraL Carninhlocombobcom $.S00 Idiesd. 1.5001 i^ia. brcaervatoriBe bwnbade iMpcm.

An. Ftandsa>Hatara2zo^4O4Q4OtAguaB(anca-CS>OSa>l-OaO^PnilD/5P-T«lcfení{ll)366MtS9-Fs((n)3ífi2-2i92-tcibnt0naasabntmB.on>J>r


